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ABSTRACT
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The possibility to apply the well known U/Pb and Sm/Nd methods on limestones opens great
perspectives to elucidate the contemporaneity or not of the carbonate bearing formations of Bambuí and Una
Groups. This view is based on a Sm/Nd isochron age of 570+/-43 Ma obtained on four residues from
carbonate rocks (3 fimestones and 1 marble) collected from different outcrops from the southerm portion of
the São Francisco Basin. Limestanes from one single outcrap yielded U/Pb concordia ages of 530 and 560
Ma. The same rocks yielded an U/Pb isochron eSUp04Pb us 206p bP04Pb) age of ca. 600 Ma and show
evidence of uranium fosses in recent times , which is clearly shown on the concordia diagram oThese ages of
ca 550 Ma are inteq~reted as the time of the ressetting of the isotopic systems during the Brasiliano Orogeny
(650-500 Ma). 87Srf 6Sr ratios obtained in twenty carbonates from both basins, give an average value of
0.7074, which indicates an age of 595 Ma for the deposition of the carbonates, or even alder ages (> 800
Ma) based on different Sr seawater evolution curves proposed in the Iiterature.

Introdução

As determinações de idades pelo método isotópico Pb/Pb em calcários do Grupo
Bambuí têm exibido cifras compreendidas entre 870 a 520 Ma (Babinski, 1993) , enquanto
que as determinações pelas clássicas metodologias Rb/Sr e KlAr em sedimentos pelíticos
associados dos grupos Bambuí e Una estão situadas entre 774 e 528 Ma (Macedo, 1982
e Cordani et aI., 1985). A despeito desta ampla dispersão nas idades observadas, cujas
causas podem ser atribuídas à natureza dos materiais estudados, a efeitos pós­
deposicionais e ao diferente comportamento dos sistemas isotópicos, os inúmeros dados
por isócronas Rb/Sr e Pb/Pb e determinações convencionais KlAr apontam para um
evento principal e de caráter diagenético a epimetamórfico em torno de 580 +/-25 Ma.

A questão ainda pendente, é relat iva à idade de sedimentação. A este respeito,
alguma sistematicidade e inferências são prop iciadas através da leitura de trabalhos
relativamente recentes como os de Toulkeridis et aI. (1994) e Mizusaki (1993). Os
sistemas Rb/Sr e KlAr , por exemplo, tornam-se fechados após um período que pode ser
tão longo quanto ?O Ma, enquanto a homogeneização da razão 87Srl6Sr é favorecida e
observada em sedimentos pelíticos finos de ambiente marinho pelo processo de
halmirólise.

Nos anos recentes, outras alternativas envolvendo, por exemplo, razões 87Srf6Sr

em carbonatos (e.g. Kaufman & Knoll 1995, Gorokhov et aI. 1995) ou metodologia Sm/Nd
em fosfatos biogênicos (e.g. Yang et aI. 1996) ou técn ica de lixiviação em argilo-minerais
(e.g. Toulkeridis et ai, 1994), ou ainda metodologia Re/Os em folhelhos escuros (e.g.
Ravizza e Turekian, 1989) têm sido uti lizados na tentativa de obter idades de deposição,
diagênese ou metamorfismo de rochas sedimentares.

A abordagem quimioestratigráfica com base em razões 87Srf6Sr em carbonatos
dos Grupos Bambuí e Una sugerem uma idade de 595 Ma (Kawashita et aI., 1996) ou 550
Ma para o Grupo Una (Misi e Veizer, 1996) para a idade de sedimentação, tendo como
suporte a recente curva de variação secular para carbonatos neoproterozóicos proposta
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Flg. 1 - Diagrama Isocr6nlco "'U/'''Pb X 206Pb/204Pb para 7 calcórlos [RI) e leus
IIxlvladol. A Is6crona hipotética para (206/204)1 = 18 ,22 aparece traceJada
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Fig . 2 - Calcários MF-1 O(rocha total) em um diagrama concórdia, ilustrando, para a maioria
deles, perda recente de urânio..
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Fig, 3 - Diagrama lsocrõnlco Sm/Nd de reslduos de carbonatos do Grupo Bambul
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por Gorokhov et aI. (1995) . No entanto, utilizando outras curvas propostas para a
evolução isotópica de Sr na água do mar ( e.g. Kaufman e Knoll, 1995) idades tão antigas
quanto 800-1000 Ma podem ser admitidas para o início da sedimentação dos carbonatos.

Neste trabalho, dados inéditos U/Pb e Sm/Nd , obtidos respectivamente em
calcários e em resíduos de carbonatos do Grupo Bambuí , são apresentados no sentido de
entender os mecanismos isotópicos destes sistemas e guiar futuros estudos no sentido de
esclarecer, de vez, a idade de sedimentação dos Grupos Bambuí e Una.

Metodologias U/Pb e Sm/Nd

A metodologia U/Pb aqui utilizada para os calcários acha-se descrita em Babinski
(1993). Teores do urânio e chumbo foram determinados utilizando-se um traçador
combinado 235U/2osPb enquanto as razões isotópicas foram obtidas com o espectrâmetro
VG-Sector da Universidade de Kansas .

A metodologia Sm/Nd foi aplicada a resíduos de carbonatos, um deles mármore,
todos procedentes de afloramentos distintos da porção sul da Bacia do São Francisco.
Os carbonatos foram dissolvidos com HCI 0,1N durante cerca de 15 minutos, e o resíduo
lavado duas vezes com água tridestilada e deionizada. A técnica Sm/Nd acha-se descrita
no recente trabalho de Sato et aI. (1995) .

Resultados e Discussão

As razões Pbrad/U dos carbonatos foram calculadas, admitindo como sendo de
18",22 e 15,67 para as razões iniciais (206PbPo4Pb) e e07Pb/204Pb), respectivamente. No
diagrama isocrânico U/Pb (Fig. 1), os dados em rocha total , assim como nos Iixiviados,
sugerem uma idade isocrônica de cerca de 600 Ma, mas em função da razão inicial de
21,2, mais alta do que a acima presumida de 18,22, impele-nos a assumir que houve
possível perda de urânio em tempos recentes, da mesma forma que todos os outros
carbonatos analisados pela Babinski (1993). Tal hipótese parece ser bem transparente ao
utilizarmos o clássico diagrama Concórdia de Wetherill (Fig . 2) em que a maioria dos
pontos se situam acima da curva concórdia.

São também muito sugestivas as idades concórdias de cerca de 530 e 560 Ma,
concordantes com a idade isocrânica Pb/Pb respectiva e estabelecida como sendo de
520+/-53 Ma. Embora seja um único exemplo, abre a perspectiva, quase insólita, de se
util izar o método Concórdia em calcários da mesma forma que é utilizado nos zircões.

Os dados Sm/Nd de quatro resíduos de carbonatos dispõem segundo uma
isócrona (Fig . 3) cuja idade é de 570+/-43 Ma (1a) , concordante portanto com a maioria
das determinações isocrônicas ou não, disponíveis no Grupo Bambuí. Embora a hipótese
de uma isócrona fortuíta não possa ser descartada, em razão de as amostras serem de
diversas procedências, sendo uma das amostras um mármore, o perfeito alinhamento dos
pontos seria interpretado classicamente como devido a uma homogeneização isotópica
dos isótopos de neodímio em toda a área nesta época. Esta homogeneização regional
poderia ser causada durante a época de deposição dos sedimentos ou durante o evento
orogenético Brasiliano, se levarmos em conta que os isótopos de Nd possuem um tempo
de residência na água do mar estimado entre 300 a 1000 anos , contra cerca de 1000 anos
para uma completa mistura isotópica. Uma homogeneização durante um evento
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orogenético (ver Oliver, 1986) que afetou as rochas da bacia parece também igualmente
viável.

Conclusões

1. Os calcários, em especial os negros, podem manter-se fechados ao sistema
U/Pb, só abrindo em tempos recentes para urânio, ou perderem Pb episodicamente,
permitindo o uso do clássico diagrama concórdia;

2. Os argila-minerais co-depositados com os calcários apresentariam uma razão
isotópica 143Nd/144Nd homogênea da mesma forma que para a razão 87Srl6Sr;

3. As hipóteses acima, consubstanciadas em mais determinações U/Pb e Sm/Nd
em carbonatos dos Grupos Bambuí e Una, permitirão um novo enfoque geocronológico e
servirão para elucidar, ou não, a contemporaneidade dos mesmos e a possível idade de
sedimentação.
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